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1 INTRODUÇÃO

Os conhecimentos prévios dos alunos são fundamentais no processo de aprendizagem.  A compreensão de novos elementos se constitui através da relação de nossos conhecimentos anteriores com os novos saberes.

             Segundo Miras (1997), os conhecimentos prévios englobam não só conhecimentos sobre o próprio conceito como também relações diretas ou indiretas que o aluno seja capaz de estabelecer com o novo conteúdo.
A Feira de Ciências é um momento de aprendizagem muito importante nas escolas, não para realizar experimentos onde os alunos não sabem o que acontece realmente, mas sim para visualizar a teoria na prática, como algo concreto, fazendo relações com a abstração da sala de aula. 

              O presente trabalho teve por objetivo, realizar uma investigação dos conhecimentos prévios dos alunos de ensino médio de uma escola estadual da cidade de Pelotas. 

2 METODOLOGIA 
Dentro do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID-CAPES) foi desenvolvida uma pesquisa quantitativa em uma das escolas estaduais participantes do projeto, a fim de traçar um perfil da realidade prévia dos educandos, sobre certos conteúdos relacionados à área da Biologia. 

Durante a realização da Feira de Ciências da escola foram apresentados aos alunos diversos materiais didáticos (animais taxidermizados, animais conservados em formol, lâminas de parasitologia e microbiologia e maquetes de fungos e vírus).
Os sujeitos da pesquisa foram 20 alunos de cada uma das séries do ensino médio, totalizando 60 estudantes. Durante a Feira de Ciências foi aplicado um questionário fechado individualizado, para cada um dos alunos que aleatoriamente, se disponibilizaram a responder. Cada questionário continha cinco perguntas que se relacionavam com o material didático exposto e com os conteúdos presentes no currículo vigente na escola. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A partir dos resultados obtidos observou-se 
que o 1° ano obteve um percentual pequeno de respostas corretas, atingindo 6% do total. Logo, acredita-se que seja devido à transição ocorrida do ensino fundamental para o médio, já que os alunos ainda não detêm o conhecimento sobre a grande maioria das perguntas, pois ainda não tiveram a oportunidade de estudar. 
Com uma percentagem de 21%, o 2º ano se destacou nos resultados dos questionários, pois foi o que mais obteve respostas corretas, relacionando melhor os conhecimentos prévios com os conhecimentos adquiridos. 
Ao se tratar do 3° ano observa-se que uma pequena parte dos alunos conseguiu acertar as questões já trabalhadas em sala de aula, pois, a Feira de Ciências aconteceu no término das aulas. Assim, acredita-se que os estudantes que já percorreram em sua totalidade, quase as três séries do ensino médio não se encontram tão preparados quanto deveriam estar; Supõe-se que tenha ocorrido alguma falha, no ensino tanto por parte do professor quanto dos próprios estudantes e isso é resultado de um processo no qual não houve efetiva relação com saberes já adquiridos, dificultando a construção de outros conhecimentos. 

4 CONCLUSÃO

Partindo dos resultados quantitativos e levando em consideração que o nível de dificuldade dos questionamentos refere-se a conteúdos de nível intermediário, percebe-se que, mesmo em se tratando de questões abordadas no cotidiano, existem dificuldades, por parte dos alunos, seja em interpretação das questões e/ou conteúdo específico da área da Biologia. 

              Percebe-se que o ambiente escolar necessita de um aprendizado mais significativo para os estudantes, aproximando os conhecimentos com a realidade através de aulas práticas que se fizessem presentes na escola.
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